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Introdução e Bases dos Protocolos de Sincronização 

No início do pós-parto a vaca de leite é normalmente submetida a um período de balanço 

energético negativo que, quando exacerbado, prolonga o período anovulatório e compromete a 

fertilidade (Butler, 2000). Vacas de alta produção tem redução na expressão de cio,  (Lopez et 

al., 2004), que pode ser ainda mais afetatada devido as práticas de manejo nas quais os animais 

são mantidos em currais tipo free-stall com chão de concreto e pouco ou nenhum acesso a currais 

de terra batida (Stevenson, 2001). 

A queda nas taxas de concepção que foi observada nas ultimas décadas que foi motivo de 

preocupação de pesquisadores e produtores passou supreendentemente por mudanças 

consideráveis nos últimos 10 anos. Dados recentes do Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (Figura 1, Animal Improvement Programs Laboratory, ARS, USDA) mostraram que a 

taxa de prenhez das filhas dos touros da base de dados do USDA aumentaram 

significativamente. Foi sugerido que esse aumento da taxa de prenhez ocorreu em decorrencia do 

fenótipo observado e não necessariamente da melhora genética do rebanho, mais acelerado nesse 

período após a inclusão de características de fertilidade das filhas serem incluídas nos catálogos 

de sêmen. A inseminação artifical (IA) em tempo fixo (IATF) é provavelmente uma das maiores 

responsáveis por essa expressiva melhora na performance reprodutiva dos últimos 10 anos. As 

taxas de prenhez por IA não necessariamente melhoraram, porém a proporção de animais 

submetidos ou taxa de serviço aumentou consideravelmente, uma vez que em programas de 

IATF a taxa de serviço é de 100%. 
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Figura 1. Tendencia fenotípica e genética para a concepção das filhas de touros analizadas de 1975 a 2010 

nos Estados Unidos. 

Foi nesse período de desenvolvimento (desde os anos 80) dos protocolos de IATF para 

gado de leite que houve uma grande geração de conhecimento a respeito da fisiologia 

reprodutiva em fêmeas bovinas, especialmente a fisiologia ovariana (Santos et al., 2004: 

Wiltbank et al., 2006; Sá Filho and Vasconcelos, 2010). O envolvimento e sincronização de 

mudanças hormonais com as ondas foliculares permitiu o desenvolvimento de protocolos que 

permitissem a IATF. Inicialmente baseados no hormonio liberador de gonadotropinas (GnRH) e 

de prostaglandina F2α (PGF2α) (Pursley et al., 1995), os protocolos sofreram diversas 

modificações no decorrer do tempo para que sua eficiencia aumentasse. Por exemplo, 

Vasconcelos et al. (1999) mostraram que as taxas de sincronização eram melhores quando vacas 

iniciavam o protoloco Ovsynch entre os dias 5 e 9 do ciclo estral. Baseado nessas informações, 

pesquisadores da Florida (Moreira et al., 2001) mostraram que a pre-sincronização com duas 

injeções de PGF2α separadas por 14 dias antes do inicio do Ovsynch aumentava a proporção de 

animais no estágio ideal do ciclo estral com consequente aumento da prenhez por IA. Porém, a 

resposta a presincronização com PGF2α, foi efetiva somente em vacas cíclicas. Mais tarde outros 
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programas de presincronização passaram a ser desenvolvidos incorporando também o dispositivo 

de liberação interna contendo progesterona (CIDR) e GnRH com o intuito de induzir a 

ciclicidade e aumentar a respota ao primeiro GnRH do protocolo de sincronização (Bello et al., 

2006;  Chebel et al., 2006; Souza et al., 2008). Mais recentemente foi comprovado que a não 

resposta ao primeiro GnRH do protocolo ovsynch aumentou o período de dominância do folículo 

ovulatório e comprometeu a qualidade do embrião (Cerri et al., 2009), que se traduziu em 

redução da prenhez por IA (Chebel et al., 2006).  

 Protocolos de sincronização de cio baseados em estradiol e progesterona foram 

desenvolvidos ainda nos anos 60 em gado de corte (Wiltbank and Kasson, 1968). Assim como os 

protocolos baseados em GnRH e PGF2α, os protocolos envolvendo estradiol e progesterona 

tambem evoluiram gradativamente e recentemente são provavelmente os programas de IATF 

mais utilizados no Brasil em gado de leite e corte. O seu uso na America do Norte e Europa seja 

talvez mais limitado devido restrições de uso desses farmacos, ou mesmo devido ao uso já eficaz 

de outros programas de IATF. Dados recentes tem mostrado que o uso de benzoato de estradiol 

(BE) associado a um CIDR tem obtido taxas de concepção surpreendentes em gado de corte (de 

Sá Filho and Vasconcelos, 2010) e similares aos protocolos que utilizam GnRH em gado de leite 

(Vasconcelos et al., 2011). Variações no momento de se administrar a PGF2α, utilização de 

estradiol como indutor de ovulação e uso da gonadotrofina coriônica equina (eCG) foram 

algumas das variações e adições ocorridas nos últimos anos e que se mostraram importantes na 

alteração do proestro e melhoria das taxas de sincronização e concepção desses protocolos. 

 

Efeitos da Progesterona Durante o Crescimento Folicular 

Em vacas leiteiras de alta produção, de 6 a 59% das vacas Holandesas pósparto não 

voltaram a ciclar, e portanto não foram expostas a progesterona até os 60 dias pósparto ou antes 

da primeira IA (Cerri et al., 2004; Stevenson et al., 2006; Santos et al., 2009). Essas vacas 

apresentaram redução na prenhez por IA e aumento das perdas de prenhez após a primeira 

inseminação (Chebel et al., 2006; Santos et al., 2009). Vacas anovulares são caracterizadas pelo 

padrão contínuo de ondas de crescimento folicular sem ovulação, que no caso de vacas leiteiras 

lactantes, é possivelmente ligado ao estado de balanço energético negativo e ausência de 
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responsividade do eixo hipotálamo-pituitária aos pulsos de GnRH/LH estimulados pelo estradiol. 

Estudos da literatura indicam que, de maneira geral, perdas embrionárias tardias foram 

numericamente maiores em vacas em condição anovulatória. A perda de prenhez em vacas 

anovulares foi mais de 10 unidades percentuais maiores quando comparadas com vacas cíclicas. 

Portanto, reduzir a prevalência de vacas anovulatórias antes da primeira IA pósparto é esperado 

que minimize as perdas de prenhez em vacas em lactação. 

Paradoxalmente, alguns estudos anteriores que visavam induzir a ciclicidade (Chebel et 

al., 2006; Bicalho et al., 2007; Cerri et al., 2009b) conseguiram aumentar a proporção de vacas 

ciclicas ao início do protocolo de sincronização de ovulação, porém não obtiveram o aumento 

em concepção esperado. Nesses estudos um CIDR foi usado durante a presincronização e de fato 

aumentou a proporção de vacas ciclando provavelmente por induzir a formação de um folículo 

persistente capaz de ovular após a retirada do CIDR. Parte da razão pela qual o tratamento com o 

CIDR durante a presincronização não se traduziu em melhor fertilidade foi que apesar de 

aumentar a proporção de vacas cíclicas comparado com o controle sem CIDR, ainda assim mais 

da metade dos animais anovulares tratados com o CIDR continuaram sem ciclar. Vacas sem 

serem tratadas com CIDR durante a presincronização ainda tiveram ao redor de 30% delas 

retornando a ciclicidade de forma espontânea antes do início do protocolo de sincronização 

(Chebel et al., 2006; Cerri et al., 2009b) o que provavelmente também ajudou a diminuir a 

diferença entre os tratamentos. Em outro estudo utilizando uma fazenda de leite a pasto na 

Flórida (Ribeiro et al., 2011) com vacas cruzadas, um protocolo de presincronização utilizando 

PGF2α e GnRH, similar ao G6G (Bello et al., 2006), aumentou a proporção de vacas com alta 

progesterona no início do Ovsynch, porém também não traduziu esse aumento para melhoria na 

fertilidade.  Em todos os estudos, se analizados somente os dados de vacas anovulares e cíclicas 

(ou com baixa ou alta progesterona no momento do início do protocolo de sincronização) 

independente do tratamento, a prenhez por IA foi de fato maior para as vacas cíclicas. 

Recentemente Bisinotto et al. (2010) conduziu um estudo no qual classificou as vacas em 

anovulares, cíclicas com alta progesterona no início do programa de sincronização e cíclica com 

baixa progesterona no início da sincronização. Nesse estudo foi observado que vacas 

classificadas com baixa progesterona e anovulares tinham a mesma prenhez por IA, enquanto 

ambas foram menores que vacas classificadas como alta progesterona. Nesse mesmo estudo foi 
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observado a indução da primeira onda folicular reduziu a concepção. No trabalho de Stevenson 

(2011) foi observado declínio de mais de 50% na prenhez por IA no tratamento no qual a 

présincronização induziu a ovulação de um folículo da primeira onda folicular comparado com 

outros 4 métodos de presincronizaçãono. Ficou demonstrado portanto que não somente 

ciclicidade, nem somente a resposta ao primeiro GnRH do protocolo de sincronização, mas 

também a onda folicular que se inicia o protocolo, tem grande efeito na eficácia da 

sincronização.  

Considerando esses achados, fica claro que existe um efeito importante da progesterona 

durante o crescimento folicular que afeta a fertilidade. Em um recente estudo (Cerri et al., 2011a) 

foi testado o efeito de diferentes concentrações de progesterona durante o crescimento folicular. 

Nesse estudo o efeito da progesterona na qualidade embrionária inicial (6 dias pós inseminação) 

foi nulo, ao contrário do que foi inicialmente hipotetizado. Entretanto, vacas que tiveram o 

folículo pré-ovulatório crescendo sob baixa progesterona tiveram maior incidência de ciclos 

curtos e maior liberação de PGF2α, detectada sob a forma de seu metabólito no plasma, no ciclo 

estral seguinte nos animais com duração luteal normal (Cerri et al., 2011b). Esse efeito tardio 

sobre o útero no ciclo seguinte mostra que a incidência de ciclos curtos pode ser induzida não 

somente em vacas previamente em anestro, mas também naquelas que ovulam um folículo 

dominante que se desenvolveu sob baixas concentrações de progesterona.  

 

Efeitos do Estradiol e Proestro Durante o Crescimento Folicular 

 Sob baixas concentrações de progesterona, o aumento do estradiol durante o proestro 

induz o pico de LH (Chenault et al., 1975; Kinder et al., 1991). Produtos que são derivados do 

estradiol-17β como por exemplo os esters de estradiol (benzoado, valerato e cipionato) tem sido 

usados em protocolos de sincronização de cio e ovulação (Day et al., 2000; Fernandes et al., 

2001; Diskin et al., 2002; Pancarci et al., 2002; Galvão et al., 2004; Sá Filho et al., 2009). O BE 

tem sido utilizado em programas de IATF em vacas de corte (Fernandes et al., 2001; Sá Filho et 

al., 2009) de maneira a substituir a primeira e/ou a segunda injeção de GnRH do ovsynch. 

Estudos na Nova Zelandia (Day et al., 2000) usaram de maneira eficiente uma combinação de 

progestinas, PGF2α e BE para aumentar o número de vacas inseminadas no início da estação de 
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monta em sistemas de produção de leite sazonais baseados no pastejo. Quando vacas lactantes 

receberam 1 a 2 mg de BE junto a colocação de um dispositivo de liberação de progesterona e 

PGF2α e retirada do dispositivo 7 dias depois, foi observado aumento na taxa de serviço e 

prenhez no primeiros dias da estação de monta (Day et al., 2000).  

 O cipionato de estradiol (ECP), uma forma esterificada do estradiol-17β com uma meia 

vida mais longa que o BE, foi usado num protocolo de IATF em vacas secas e novilhas em 

crescimento (Lopes et al., 2000) que foi posteriormente chamado de Heatsynch (Pancarci et al., 

2002). Animais recebendo 0.5 e 1 mg de ECP alcançaram concentrações de estradiol durante o 

pico ao redor de 5 a 6 pg/mL próximo da IA (Cerri et al., 2009), e o intervalo médio da injeção 

de ECP até a ovulação em novilhas foi de 58 horas (Lopes et al., 2000). Este experimento 

resultou em prenhez por IA similares quando a IA se deu em seguida do protocolo Heatsynch ou 

de sincronização de cio feita com injeções de PGF2α. Quando o protocolo Heasynch foi 

comparado a um protocolo de sincronização de cio (Cerri et al., 2004), as vacas que tiveram a IA 

seguida do Heasynch tiveram melhor prenhez por IA do vacas inseminadas após observação de 

cio. Esse resultado obtido evidenciou um possível efeito positivo da adição de estradiol ao 

protocolo de sincronização. Nesse estudo os animais que tiveram IATF após o Heatsynch foram, 

na média, inseminados antes do que os animais observados em cio e portanto a ovulação de 

folículos mais jovens, mesmo que com diferenças pequenas, poderia também ter influenciado 

nos resultados. Parte desses resultados sugeriam que proestro e dominancia folicular poderiam 

ser fatores de grande importancia na eficiencia dos protocolos. Mais tarde, resultados de novas 

pesquisas iriam propor que ambas na verdade são importantes. Deve haver um balanço entre as 

duas para que se estenda o proestro sem que o folículo seja afetado negativamente. 

 Os protocolos de sincronização foram sendo modificados ao longo do tempo para que 

fossem mais eficientes e práticos operacionalmente. Os primeiros protocolos em gado de leite 

visavam somente induzir ou sincronizar o cio com administrações de acordo com diagnósticos 

durante a palpação ou seguindo uma agenda pré-determinada. A partir dos anos 90 o protocolo 

Ovsynch (Figura 2) passou a ser utilizado como a primeira ferramenta para a IATF usada em 

grande escala nos EUA. A primeira modificação desse protocolo se deu ao modificar-se o tempo 

entre a PGF2α e o último GnRH. Para que o protocolo ficasse mais prático de ser feito na 

fazendas e as inseminações pudessem ser feitas pela manhã, optou-se por extender de 48 para 56 
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h o tempo entre as duas últimas injeções do protocolo. Essa modificação não alterou a taxa de 

sincronização, mas aumentou o proestro dos animais em 12h. Até hoje contudo, a comparação 

direta entre o Ovsynch 48 e 56 não foi feita e não há como avaliar o efeito do proestro 

ligeiramente extendido, porém sabe-se que os dois protocolos tem obtido resultados satisfatórios 

nas diversas pesquisas em que foram utilizados. A segunda modificação desse protocolo foi a 

adição de uma presincronização feita com duas injeções de PGF2α administradas com 14 dias de 

intervalo (Moreira et al., 2000), com o intuito de iniciar o Ovsynch num período ideal do ciclo 

estral (Vasconcelos et al., 1999). Uma modificação também iniciada para que se aumentasse a 

praticidade do protocolo inicial foi de auemntar o intevalo entre a última injeção de PGF2α da 

presincronização e o primeiro GnRH do Ovsynch de 12 para 14 dias. Mais tarde, Galvão et al. 

(2004) mostrou que o aumento desse intervalo (nesse trabalho de 11 para 14 dias) diminuiu a 

resposta ao primeiro GnRH do Ovsynch e queda na taxa de concepção. Nesse caso o proestro em 

si não foi aumentado ou diminuido, mas  talvez as concentrações de estradiol durante o proestro 

tenham sido modificados e até possam ter sido mais adequadas, porém o folículo pré-ovulatório 

foi afetado negativamente. As razões para tal queda na concepção nesse caso serão discutidas na 

proxima seção.  

 

Figura 2. Protocolos de IATF e modificações feitas que afetaram direta ou indiretamente o proestro. 
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Recentemente, um protocolo similar ao Ovsynch, porém mais curto foi devenvolvido 

inicialmente em gado de corte (Bridges et al., 2008) e depois usado em novilhas em gado de leite 

(5d-Ovysnch ou 5d-Cosynch). Esse protocolo visava resolver um problema de sincronização de 

ovulação que diminuia a eficácia do Ovsynch, especialmente em novilhas já que estas 

costumavam apresentar maior proporção de tres ondas foliculares. O grupo da Flórida passou a 

utilizar o protocolo em vacas lactantes e foi testado o uso do último GnRH 

comcominatantemente com a IA (Ribeiro et al., 2012). Essa estratégia, apesar de ser já testada 

com efeitos negativos na concepção no Ovsynch original, foi proposta para que se diminuisse a 

quantidade de dias necessários para injeções. Foi também testado diferentes tempos entre a 

administração de PGF2α e a IA, variando de 48 e 72h. Obviamente, essa alteração modificava o 

proestro em 24h e foi observado aumento significativo na concepção nos animais previamente 

presincronizados com PGF que receberam a IA 72h após a PGF2α comparado com 48h (54.9 vs. 

46.5%; Ribeiro et al., 2012). Esse resultado, comprova que a relação de tempo de dominancia e 

proestro tem efeitos práticos importantes, mesmo que essas alterações sejam pequenas. 

Os protocolos que utilizam BE e dispositivos de P4 para iniciar o protocolo de 

sincronização encontraram grande espaço no Brasil. O custo do BE e ECP aliados a excelente 

sincronização da ovulação sem a necessidade de presincronizações fez com que esses protocolos 

fossem os mais utilizados para IATF no Brasil tanto para gado de leite como gado de corte 

(Meneguetti et al., 2009; Vasconcelos et al., 2011). Esse protocolo tambem passou por 

modifições importantes nos últimos anos. A primeira delas foi a modificação de 9 para 7 dias do 

intervalo entre o início do protocolo e a adminstração de PGF2α (Dias et al., 2009). Essa simples 

modificação aumentou significativamente as taxas de concepção em gado de leite e também 

corte e foi sugerido que a melhora em concepção tem relação direta com a duração do proestro 

que nesse caso foi aumentado em 48 h. A segunda modificação foi a adição do eCG junto ao 

ECP (Dias et al., 2009). Essa modificação e suas implicações é talvez a que melhor ilustra as 

diferenças entre o gado de leite e corte quanto ao que diz respeito a maturação do folículo pré-

ovulatório e concentracões de estradiol durante o proestro. Resultados de diversas pesquisas 

mostraram que a adição de eCG em gado de leite não afetou a taxa de concepção, enquanto que o 

efeito é significativo em gado de corte, particularmente em novilhas pré-puberes e vacas com 

baixa condição corporal. Mesmo em protocolos baseados em GnRH como o Ovsynch a adição 

de eCG não teve efeito algum na concepção, concentrações de estradiol durante o proestro e no 



XVII Curso Novos Enfoques na Produção e Reprodução de Bovinos - 2013 

 

 

crescimento do folículo pré-ovulatorio (Pulley et al., 2013). De maneira geral, animais que 

tenham pulsos de LH adequados ou até mesmo aumentados devido a condições fisiológicas 

específicas (ex.: vacas lactantes de alta produção) não colhem nenhum benefício do eCG.  

Animais nas condições citadas acima em gado de corte conseguem contudo usufruir do estímulo 

extra proporcionado pelo eCG, melhorar o desenvolvimento folicular, maior diametro, maiores 

concentrações de estradiol no proestro e de progesterona no ciclo subsequente, e aumentar a 

fertilidade. 

 

Efeito da Dominância Folicular na Fertilidade 

Vacas inseminadas após a detecção espontanea de cio tiveram redução linear na prenhez 

por IA a medida que o intervalo da emergencia da onda folicular e o cio aumentou (Bleach et al., 

2004). Esta redução na fertilidade observada após longos períodos de dominância folicular foi 

associado com a redução da qualidade do oócito (Revah and Butler, 1996) e desenvolvimento 

embrionário (Ahmad et al., 1995), embora esses estudos usaram períodos de dominância 

folicular extremamente longos que provavelmente não ocorreriam de forma espontânea. Estudos 

usando o protocolo ovsynch como plataforma para sincronizar a emergência da onda folicular, 

regressão do CL e ovulação demonstraram que quando as vacas ovularam ao primeiro GnRH 

elas tinham maior chance de ovular o folículo pré-ovulatório após a segunda injeção de GnRH 

do protocolo (Vasconcelos et al., 1999; Rutigliano et al., 2008). A ovulação ao primeiro GnRH 

do programa ovsynch também aumentou a prenhez por IA (Chebel et al., 2006; Rutigliano et al., 

2008) e a qualidade de embriões coletados 6 dias após a IA (Cerri et al., 2009). Portanto, a 

ovulação ao primeiro GnRH do protocolo Ovsynch pode aumentar a fertilidade ao aumentar a 

sincronização da ovulação proxima a IA, mas também causar a ovulação de um folículo mais 

jovem que poderia beneficiar a fertilização e a qualidade embrionária. O uso de protocolos de 

sincronização tem sido por vezes associado ao aumento de perda de prenhez em vacas de leite 

(Lucy, 2001), porém o risco de perda de prenhez foi inalterado quando vários estudos 

comparando IA após detecção de cio ou protocolos de sincronização de ovulação foi analizado 

(Santos et al., 2004).  
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 Em um estudo recente (Cerri et al., 2009) foi testado o efeito da dominância folicular na 

fertilização e qualidade embrionária em vacas lactantes de alta produção. Esse estudo 

demonstrou que programas reprodutivos que extendem o período de dominância folicular de fato 

influenciam a qualidade embrionária em vacas lactantes. De maneira geral foi concluido que 

reduzir o período de dominância folicular ao se otimizar a resposta a injeção inicial de GnRH do 

protocolo de sincronização melhorou o desenvolvimento embrionário inicial. Redução na 

qualidade do embrião foi observado mesmo quando o período de dominância foi extendido em 

apenas 1.5 a 2 dias. Se de fato a qualidade embrionária influenciar a prenhez em vacas em 

lactação, então a fertilidade poderia ser maximizada quando a dominância do folículo ovulatório 

se restringir a 5 ou 6 dias. Foi importante notar que vacas inseminadas após a sincronização do 

estro somente tiveram maior proporção de embriões degenerados, que foi associado com a 

dominância mais longa devido ao aumento do intervalo da regressão do CL até o cio e IA. A 

fertilização, por outro lado, não sofreu nenhum efeito associado a dominância folicular nesse 

estudo, assim como as concentrações de estradiol durante o proestro. Esse resultado mostrou que 

o processo de fertilização em si é pouco alterado e não parece ser um importante fator quando 

diferentes protocolos de sincronização foram comparados. É possível afirmar que o período de 

dominância foram mais importantes para o desenvolvimento inicial do embrião em vacas 

leiteiras de alta produção do que o perfil de concentração de esteróides durante o crescimento 

folicular (Figura 3). Além disso, protocolos de sincronização e IATF que são corretamente 

implementados podem resultar em qualidade embrionária similar ou melhor do que quando 

animais são inseminados após detecção de cio. Portanto, é possível que vacas lactantes de alta 

produção com intervalos maiores entre o desvio e o cio podem ter a fertilidade reduzida pois a 

qualidade do embrião é comprometida quando a dominância é aumentada em apenas 1.4 dias. 

Isso não quer dizer que o ambiente endócrino deva ser esquecido quando se tenta montar uma 

estratégia que vise maximizar a eficiência de protocolos de sincronização. É evidente que as 

concentrações de progesterona e estradiol antes, durante e depois da IA tem efeitos claros sobre a 

fertilidade da vaca, sendo todos de igual importancia para a fertilidade final. 
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Figura 3. Distribuição da frequencia de embriões de acordo com a classificação da qualidade e da 
fertilização do oócito (IETS, 1998) relativo ao período de dominância do folículo ovulatório. Fertilização 
permaneceu inalterada (P = 0.27), mas a qualidade embrionária diminuiu (P < 0.001) com o aumento do 
período de dominância. a,b Barras com diferentes letras diferem (P < 0.01). 
 

 Baseado na idéia de se diminuir ainda mais a dominância folicular, foi proposto um 

programa que visasse diminuir o intervalo entre a primeira injeção de GnRH e PGF2α dos 

tradicionais 7 dias para 5 dias (Santos et al., 2010) em vacas lactantes de alta produção. O 

protocolo de sincronização de 5 dias parece usufruir melhor de um aumento na duração do 

proestro (Ribeiro et al., 2012) do que o Ovsynch tradicional.  

 

Considerações Finais 

 A questão do proestro em vacas de alta produção e também em outras classes de fêmeas 

(não-lactantes, pré-puberes, corte) é importante para a fertilidade e deve ser considerada na 

elaboração de protocolos de IATF e de programas de reprodução. É impossivel falar somente de 

proestro e estradiol, sem também considerar efeitos da progesterona durante o crescimento 

folicular e do período de dominancia especialmente em vacas leiteiras de alta produção. É 

necessário entender que para quase todas as perguntas a respeito de qual protocolo e programa 

reprodutivo é o melhor, a resposta na maioria das vezes será “Depende!”. As condições 

a 

b 
a 

b 

b 

b 
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fisiológicas dos animais e o tipo de protocolo influirão na fertilidade final. Em vacas lactantes de 

alta produção, altas concentrações de progesterona antes e depois da ovulação associado a 

períodos de dominancia menores do que 6 d é recomendado. O uso de eCG não demonstrou 

nenhum benefício nesses animais de alta produção e o aumento do período de proestro foi 

associado a aumento de taxas de concepção em protocolos tanto baseados em GnRH como em 

BE e progesterona. A discussão sobre o proestro na fertilidade de fêmeas bovinas expõe de 

maneira clara as imensas diferenças entre o gado de leite e gado de corte no que diz respeito a 

fisiologia ovariana dessas duas classes de animais e as diferenças práticas resultantes nos 

protocolos de sincronização. 
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